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*   FILIADO  NA  CGTP  INTERSINDICAL  E FEPCES  * 
 

 
A TODOS OS TRABALHADORES E TRABALHADORAS 

DA EMPRESA SECURITAS DIRECT  
E A TODOS OS TRABALHADORES E TRABALHADORAS  

DO SECTOR DA VIGILÂNCIA PRIVADA 
 

O STAD DENUNCIA A EXISTÊNCIA DE PRÁTICAS  
DE ASSÉDIO MORAL E SEXUAL NA EMPRESA 

 SECURITAS DIRECT  
(COM A CUMPLICIDADE DA ADMINISTRAÇÃO) 

 
 

CONCENTRAÇÃO DE 
PROTESTO 

 

NA SEDE DA EMPRESA SECURITAS DIRECT 
DIA 22 DE MARÇO DE 2011, TERÇA-FEIRA, 

ENTRE AS 9.30H E AS 13.00H 
NA PRACETA PROFESSOR ALFREDO DE SOUSA Nº.3  
ALGÉS  -  PERTO DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

COM A PRESENÇA DE MANUEL CARVALHO DA SILVA, 
SECRETÁRIO, GERAL DA CGTP-IN 

 
 

 
• PELO RESPEITO DOS DIREITOS HUMANOS E LABORAIS; 
 

• PELA  DIGNIDADE; 
 

• CONTRA O ASSÉDIO MORAL E SEXUAL NA SECURITAS DIRECT 
 

• CONTRA A ATITUDE DE CUMPLICIDADE DA SECURITAS DIRECT !!! 
 

NESTA CONCENTRAÇÃO DE PROTESTO, PARA ALÉM DA PRESENÇA 
DOS DIRIGENTES, DELEGADOS SINDICAIS E ACTIVISTAS SINDICAIS, 
TAMBÉM VAI ESTAR PRESENTE O CAMARADA CARVALHO DA SILVA, 

 SECRETÁRIO-GERAL DA CGTP - IN 
 

TODOS À CONCENTRAÇÃO DE PROTESTO 
CONTRA A SECURITAS DIRECT!!! 



  

 

 
COLEGA 
 
Um grupo de trabalhadores e trabalhadoras, alvo de assédio moral e sexual por 

parte de um superior hierárquico, com uma grande coragem e grande dignidade, 
denunciaram estes abusos a varias entidades, entre elas o STAD. 

 
A Direcção Nacional ao tomar conhecimento da situação, de imediato exigiu uma 

reunião com carácter de urgência à empresa, o que foi aceite. 
 
O STAD, nessa reunião exigiu o afastamento imediato do responsável por esta 

acção inqualificável, de forma a proteger este grupo de trabalhadores. A empresa 
informou a Direcção Nacional que o mesmo já estava suspenso até conclusão do 
inquérito interno e que, após a sua conclusão, informaria o STAD. 

 
Surpreendentemente, o Sindicato teve conhecimento que o referido responsável 

pelos factos ocorridos começou a trabalhar poucos dias depois da reuniao realizada, 
sem que a SECURITAS DIRECT tenha informado o STAD das conclusões finais do 
processo de inquérito, conforme o compromisso assumido pela empresa. 
 

Seguidamente, a SECURITAS DIRECT decidiu suspender e instaurar um processo 
disciplinar com intenção de despedimento à Delegada Sindical! 

 
A estratégia da empresa estava definida, isto é, intimidar os trabalhadores para que 

recuassem nas suas acções de denúncia e exigirem os seus direitos humanos e 
laborais! Mas, não se intimidando e denunciando a situação existente,  

 

OS TRABALHADORES AFIRMARAM 
UMA GRANDE CORAGEM E DIGNIDADE! 

 
CAMARADA 
 

Então, a empresa como retaliação, decidiu instaurar processos disciplinares a 
vários trabalhadores! Esta atitude da SECURITAS DIRECT, juntamente com a 
suspensão da Delegada Sindical, só vem revelar que a sua intenção não é resolver 
este problema gravíssimo mas, sim, intimidar os restantes trabalhadores!. Chega! 
 

A EMPRESA TEM QUE ASSUMIR AS SUAS RESPONSABILIDADES 
E NÃO PODE SER CUMPLICE NESTE PROCESSO! 

 
COMPANHEIRO E COMPANHEIRA 
 
  A Direcção Nacional do STAD repudia firmemente a atitude de cumplicidade e a 
actuação da Administração da SECURITAS DIRECT e, por isto, com esta acção de 
luta, continua a utilizar todos os meios legais existentes para que a situação dos 
trabalhadores seja resolvida o mais rapidamente possível, ou seja, reivindicar a 
solução deste gravíssimo problema laboral respeite os direitos e a dignidade dos 
trabalhadores| 
 

TODOS À CONCENTRAÇÃO DE PROTESTO 
NA EMPRESA SECURITAS DIRECT! 

 

A LUTA CONTINUA – VENCEREMOS!!! 
 

STAD, O SINDICATO DOS TRABALHADORES E 
TRABALHADORASDO SECTOR DA VIGILÂNCIA PRIVADA! 

Comunicado Nº 15/2011                                                                         A DIRECÇÃO NACIONAL 
Lisboa,16/03/2011 



  

 

      
 
      
 
 
 
 
      


